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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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O ENTRELUGAR DO CAMPO ESTÉTICO MODA-ARTE: UM 
CONCEITO CONSTRUÍDO HISTORICAMENTE  

CAPÍTULO 10
doi

Camila Carmona Dias
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS.
Área de Moda e Vestuário – Erechim - RS. 

*  Agradeço ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS pelo fomento 
recebido.

RESUMO: O campo da arte compõe 
diálogos e intercâmbios integrando domínios 
multidisciplinares com diversos outros campos, 
como por exemplo o da moda. Assim, com a 
diluição das fronteiras desses campos, infere-
se que há o surgimento de um “entrelugar” que 
conglomera arte e moda, ou seja, com a união 
entre ambos há a constituição de um campo 
estético moda-arte, que possui autonomia 
própria. O objetivo aqui não é afirmar que moda 
é arte, pois inúmeras tentativas para responder 
essa questão terminaram caracteristicamente 
em frustração e confusão. Assim, esse trabalho 
objetiva demonstrar que a constituição do campo 
estético moda-arte só foi possível historicamente 
a partir da segunda metade do século XX. E que 
a grande questão que deve ser postulada não é 
se “Moda é arte? ”, mas sim:  “Quando há arte 
na moda? ”. E para exemplificar tal assertiva 
a pesquisa buscará realizar uma discussão 
prática, demonstrando que as obras da estilista 

Rei Kawakubo extrapolam o campo da Moda e 
se inserem no campo estético moda-arte. Dessa 
forma, o artigo se apoiará nas teorias de Arthur 
C. Danto (2006) e Nelson Goodman (2006) e 
posteriormente usará o conceito de entrelugar 
de Homi K. Bhabha (1998) para a construção 
de seu arcabouço teórico. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte, Moda, História.

THE BETWEEN THE AESTHETIC FIELD 
FASHION-ART: A CONCEPT BUILT 

HISTORICALLY

ABSTRACT: The field of art composes 
dialogues and exchanges integrating 
multidisciplinary domains with several other 
fields, such as fashion. Thus, with the dilution of 
the boundaries of these fields, it is inferred that 
there is the emergence of an "interlacing" that 
conglomerates art and fashion, that is, with the 
union between both there is the constitution of a 
fashion-art aesthetic field, which has autonomy 
own. The point here is not to assert that fashion 
is art, for countless attempts to answer this 
question have characteristically ended in 
frustration and confusion. Thus, this work aims 
to demonstrate that the constitution of the 
fashion-art aesthetic field was only historically 
possible from the second half of the twentieth 
century. And that the great question that must 
be postulated is not whether "Fashion is art? ", 
But rather:" When there is art in fashion? ". And 
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to exemplify such an assertion the research will seek to conduct a practical discussion, 
demonstrating that the works of the stylist King Kawakubo extrapolate the field of 
Fashion and are inserted in the aesthetic field fashion-art. In this way, the article will 
be based on the theories of Arthur C. Danto (2006) and Nelson Goodman (2006) and 
will later use Homi K. Bhabha's concept of interlugar (1998) for the construction of its 
theoretical framework.
KEYWORDS: Art, Fashion, History.

1 | 	INTRODUÇÃO

No decorrer, principalmente, do século XX, ocorreram inúmeras ações e 
movimentos que mostraram o interesse recíproco entre o campo da moda e o da 
arte. A historiadora Florence Müller (2000) afirma que as novas atitudes observadas 
nessa época transformaram o status de ambas.

No final do século XIX e no início do século XX, as vanguardas artísticas 
adentram inúmeras áreas do conhecimento, dentre elas, a vestimenta.  As novas 
linguagens, proporcionadas por esses movimentos, levaram ao espectador novas 
sensibilidades e emoções. Entretanto, na maioria das vezes, os resultados obtidos 
eram inacessíveis ao entendimento do público leigo, que levou um grande tempo 
para aceitar as propostas artísticas do começo do século XX. Contudo, quando a 
arte “adentrou” o campo da indústria cultural, neste caso específico da moda, fez 
uso de inúmeros recursos, fazendo com que a barreira inicial entre público e obra 
praticamente desaparecesse.

Dessa forma, a arte como vestimenta consegue um grau maior de reciprocidade 
com o espectador, pois a roupa é uma mercadoria comum a todos, independentemente 
de classe social, credo, orientação política, gênero etc. Assim, a arte se torna mais 
próxima, pois aliada a moda torna-se mais familiar à sensibilidade do homem. O 
vestuário, então, torna-se suporte para a expressão artística (MÜLLER, 2000). 

No início do século XX, inúmeros artistas apropriaram-se do vestuário como 
forma de expressão. Alguns movimentos foram-se sucedendo e pregando, de alguma 
forma, a aproximação entre arte e moda. Entretanto foi, no contexto da moda aberta, 
que se começou na década de 1960 segundo Lipovetsky (1989), que se iniciou a 
transposição da ditadura da alta-costura para uma maior liberdade expressiva, 
inspirada pelas ruas e reforçada pela confirmação dos jovens como grupo de consumo, 
trouxe um campo fértil para demonstrações originais na junção arte-moda. A moda 
não estaria mais vinculada meramente ao status ou a uma classe social, mas ao 
estilo de vida. Assim, a partir da década de 1960 as fronteiras entre os campos arte 
e moda foram se diluindo. 

Segundo a teoria de Arthur C. Danto é a partir da década de 1960, da arte 
contemporânea, o momento do fim da arte, em que qualquer coisa pode ser considerada 
arte. Em suma, o fim da arte para Danto tem relação direta com o fim de uma narrativa 
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do desenvolvimento histórico da arte, que se iniciou no Quattrocento com Vasari, 
passando pela narrativa modernista com Greenberg, e entrou em colapso, na década 
de 1960 em que uma obra de arte pode ser indistinguível de um objeto banal.

Assim, segundo Danto (2006), toda a forma da história da arte passou por uma 
mudança no início da década de 1960 em que aconteceu algum tipo de encerramento 
no desenvolvimento histórico da arte. E a causa dessa mudança foi a emergência da 
pop art, que surge em contraposição à teoria formalista do expressionismo abstrato, 
e que segundo o autor foi o movimento de arte mais crucial do século XX. 

Pode-se afirmar que a partir da segunda metade do século XX os lugares da 
arte e da moda apresentaram fronteiras menos definidas. Essa relação de mediação 
entre o homem e a sociedade implicou em uma outra dimensão do pensar, produzir 
e agir no contemporâneo, por meio da ressignificação de objetos, das identidades 
transitórias, das possibilidades de interação com o público/observador e, uma nova 
visibilidade dos processos artísticos e de cultura visual.

Nesse sentido, a experiência artística é transformada conforme o lugar e a 
maneira como está disposta, susceptível a deslocamentos e mudança perceptivas e/
ou conceituais. Esse processo de desterritorialização e transitoriedade, requer uma 
interpretação que contemple pensamentos diversos e contextos variados, lugares 
distintos, que vão além das formas tradicionais de exposições, museus e galerias e 
nos convidam a romper com a observação passiva, tornando-nos atores participantes 
e estesiados, seja na performance, nas poéticas visuais, na cenografia, nos desfiles, 
no cinema e nas demais linguagens artísticas na moda.

O objetivo aqui não é afirmar que moda é arte, mas que com a consequente 
diluição de fronteiras entre os dois campos existem possibilidades de artificação 
na moda. Goodman (1995) relata que as tentativas para responder à questão “O 
que é arte?” terminaram em desapontamento e em incertezas. O autor aponta que 
a questão principal e essencial é perceber quando um objeto ou acontecimento 
funciona como obra de arte, assim ele propõe uma reformulação da questão para 
“Quando há arte?”. O autor explicita a importância do funcionamento do objeto 
enquanto obra de conhecimento a partir da essência da arte, pois, quando um objeto 
é utilizado como arte, torna-se símbolo, ou seja, é uma pergunta claramente posta 
em termos do funcionamento simbólico. Portanto, funcionar como obra é referenciar 
e/ou representar e/ou exprimir e/ou exemplificar, ou seja, “arte sem representação, 
expressão ou exemplificação – sim; arte sem nenhuma das três – não” (GOODMAN, 
1995). Em suma, por meio das premissas de Goodman a pesquisa faz uso da 
inversão da pergunta “Moda é arte?” para “Quando há arte na moda?”. Entretanto, 
a questão de saber exatamente quais características distinguem ou são indicadoras 
da simbolização que constitui o funcionamento como obra de arte pede uma análise 
cuidadosa à luz de uma teoria geral dos símbolos e Goodman deixa bem claro que 
tal análise é mais do que ele pode empreender, mas, ele arrisca a hipótese de que 
há alguns sintomas estéticos que podem auxiliar a tentativa de responder o “Quando 
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há arte?”, aqui especificamente tenta-se responder “Quando há arte na moda de 
Kawakubo?”. Dessa forma, o artigo traz inicialmente uma explanação dos sintomas 
do estético de Goodman (2006), para depois contextualizar historicamente a obra de 
Kawakubo demonstrando que a coleção de primavera - verão de 1997: Body meets 
dress,dress meets body extrapola o campo da moda e insere-se em um campo 
autônomo denominado campo estético moda-arte. Logo em seguida a pesquisa 
explanará o entrelugar do campo estético moda-arte fazendo uso da teoria de Homi 
K. Bhabha (1998).

2 | 	QUANDO É ARTE?

“Quando é arte” é o título do capítulo IV do livro Modos de Fazer Mundos de 
Nelson Goodman. Nesse livro, Goodman constrói uma teoria que defende, e quer 
compreender a existência de vários mundos. Segundo o autor, tais mundos, como 
por exemplo, da arte, da filosofia e da ciência, são todos construídos por meio da 
simbolização. Dessa forma, ele procura explorar as várias maneiras que os símbolos 
exercem nesses processos de construção de mundos. Uma tese central do livro é 
que a arte e a ciência, ou a filosofia operam de forma muito semelhante nesses 
processos de construção e colaboram de maneiras semelhantes para moldar aquilo 
que chamamos de mundo real. Assim, para Goodman, a arte é um mundo construído 
por meio do uso de símbolos.

Na teoria goodmaniana não existe a negação de que uma obra deve ser 
interpretada pelas qualidades que exibe. Entretanto não é apenas isso. De acordo 
com tal teoria, essas qualidades apenas são significativas uma vez que a partir delas 
exista possibilidade de relacionar a obra com algo que está além dela. Dessa forma, 
ver uma obra por meio de suas qualidades formais não impossibilita (na verdade 
requer) que sejam construídas relações de referência a partir dessas características. 
Destarte, é por meio da noção de funcionamento simbólico que o autor se propõe a 
construir uma estética unificada que seja capaz de dar conta de todo o domínio da 
arte (GOODMAN, 1995). 

Pode-se afirmar que um trabalho de arte atua esteticamente quando: consegue-
se distinguir o que e como ele simboliza e, também quando há possibilidade de 
compreender de como ele afeta o modo por meio do qual organiza-se e percebe-se 
um mundo (GOODMAN, 1995).

Segundo Goodman, as obras de arte são amostras no sentido em que são 
exemplares de uma visão de mundo. “A criação em arte consiste na construção de 
um exemplar que nos fornece uma visão de mundo até então ignorada. Interpretar 
obras de arte é explorar esses mundos” (RAMME, 2004, p.117).

Dessa forma, a obra só é absolutamente uma obra de arte por meio da experiência 
estética que se tem dela e tal experiência depende de compreender a obra como 
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um símbolo de um tipo especial. Para Goodman (2006, p.265-266) “a incapacidade 
recorrente para encontrar uma fórmula simples para classificar as experiências em 
estéticas e não estéticas sugere uma abordagem menos simplista”, assim, o autor 
propõe uma análise uma procura por aspectos ou sintomas do estético, em vez de 
alguns critérios decisivos. 

Em seu livro em Linguagens da arte Goodman apresenta quatro sintomas do 
estético, quais são: densidade sintática, densidade semântica, plenitude sintática 
relativa e exemplificação. Mais tarde, em seu livro Modos de fazer mundos, ele chama 
a plenitude sintática relativa de saturação relativa e acrescenta mais um sintoma: a 
referência múltipla e complexa.

Tais sintomas não fornecem uma clara definição, muito menos uma descrição. 
“Um sintoma não é uma condição necessária nem suficiente da experiência estética, 
tendendo apenas a estar presente nela em conjunto com outros sintomas” (GOODMAN, 
2006, p.266). A presença ou ausência de um ou mais sintomas não qualifica nem 
desqualifica nada como estético, afinal tais sintomas “são apenas pistas, o paciente 
pode ter os sintomas sem a doença, ou a doença sem os sintomas” (GOODMAN, 
1995, 115).

O que os sintomas possuem em comum é o fato de enfatizarem as propriedades 
do próprio símbolo. A medida que na linguagem comum ou científica o mais importante 
é a relação direta que o símbolo tem com o que ele refere, “na arte a passagem ao 
referente é, num primeiro momento, suspensa, a favor da concentração sobre as 
características ou propriedades que o próprio símbolo apresenta (RAMME, 2004, 
p.117). 

A exemplificação, um dos sintomas estéticos, “onde um símbolo, quer denote 
ou não, simboliza servindo como amostra de propriedades que possui literal ou 
metaforicamente” (GOODMAN, 1995, p.115). A exemplificação assume um papel 
fundamental na criação e nas relações de entendimento das coisas. Por meio das 
caraterísticas de uma obra de arte, o funcionamento da exemplificação possibilita 
o conhecimento de características, qualidades ou propriedades em que o objeto é 
símbolo. 

Um outro sintoma estético, é a referência múltipla e complexa, tal sintoma ocorre 
quando “um símbolo realiza várias funções referenciais integradas e interativas, 
algumas diretas e algumas mediadas por meio de outros símbolos” (GOODMAN, 
1995, p.115). Frequentemente nos símbolos estéticos encontram-se múltiplos níveis, 
com cadeias referenciais bastante complexas.  Assim, pode-se inferir “que a obra de 
arte permite uma multiplicidade de leituras e que seu sentido nunca é efetivamente 
determinado. Essa multiplicidade de leituras é possível porque a referência pode 
correr ao longo de uma cadeia referencial” (RAMME, 2004, p.118). 

O que ocorre no caso da saturação relativa, outro dos sintomas, é que muitos 
aspectos de um símbolo são significativos, ou seja, esse sintoma baseia-se em uma 
acumulação de informação pictórica relativamente pertinente que se concentra nas 
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marcas de uma imagem. Goodman (1995) cita o exemplo entre um gráfico da bolsa 
de valores e um desenho de uma montanha com uma única linha por Hokusai. Pois 
existem diferenças entre ler a mesma linha negra num gráfico da bolsa ou como uma 
vista do monte Fuji.  Apesar de ambas representarem algo, a primeira é considerada 
um símbolo diagramático, já a segunda um símbolo pictórico. A diferença reside no 
fato de que no primeiro exemplo o essencial são as variações e as posições com 
relação às coordenadas do gráfico, já na linha da gravura considera-se inúmeras 
características como forma, linha, espessura, textura, a impressão de movimento e 
de ritmo que o desenho provoca, o contraste, o fundo, a dimensionalidade no papel, 
o próprio papel, entre tantas outras características. 

A densidade sintática é “onde as diferenças mais finas em certos aspectos 
constituem uma diferença entre símbolos, como por exemplo, um termômetro 
de mercúrio não graduado em contraste com um instrumento eletrônico de leitura 
digital”, e é típica de sistemas não linguísticos. Já, a densidade semântica, outro 
sintoma estético, é típica da representação, descrição e expressão nas artes. Ela diz 
respeito “quando os símbolos são fornecidos por coisas que se distinguem entre si 
pelas mais finas diferenças em certos aspectos – por exemplo, não apenas de novo 
o termômetro não graduado, mas também o português vulgar, embora ele não seja 
sintaticamente denso (GOODMAN, 1995, p.115).

Assim, o que esses dois últimos sintomas indicam é que, habitualmente, nos 
sistemas das artes, os símbolos permanecem com uma certa ambiguidade e essa 
ambiguidade é muitas vezes explorada como um recurso estético pelo artista. “Um 
gesto de um ator em cena, uma linha num desenho, uma figura representada dentro 
de uma pintura e uma palavra dentro de um poema podem ter várias interpretações 
válidas e não denotam de forma inequívoca” (RAMME, 2004, p.118).

 Do mesmo modo as densidades sintáticas e semânticas exigem um esforço “sem 
fim para determinar caráter e referência, dada qualquer marca do sistema”, ou seja, 
devido à grande quantidade de aspectos a serem considerados. “A impossibilidade 
de determinação finita pode sugerir a inefabilidade que tantas vezes se acusa e se 
reivindica para o estético. Mas, a densidade, longe de ser misteriosa e vaga, define-
se explicitamente, e resulta e sustém a exigência insaciável de precisão absoluta” 
(GOODMAN, 2006, p.266).

Segundo Goodman, uma experiência estética não precisa exibir todos os 
sintomas, ou seja, a presença ou ausência de um ou mais deles não qualifica ou 
desqualifica nada como estético, assim os sintomas são considerados pistas. No 
livro Linguagens da arte o autor relata que “se os sintomas apresentados não são 
separadamente suficientes nem necessários para a experiência estética, podem ser 
conjuntamente suficientes e disjuntamente necessários; isto é, talvez uma referência 
seja estética se tiver todos os atributos referidos e só se tiver pelo menos um deles” 
(GOODMAN, 2006, p.267). É importante salientar que os sintomas não servem para 
estabelecer o grau de pureza de esteticidade de um símbolo, até porque símbolos 
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não artísticos podem exibir alguns desses sintomas. Por fim, Goodman é bem 
claro ao ressaltar que a “distinção traçada entre o estético e o que não é estético 
é independente de todas as considerações de valor estético”. Assim, como por 
exemplo, “uma execução abominável da Sinfonia de Londres é tão estética quanto 
uma excelente” (GOODMAN, 2006, p.268). Dessa forma, os sintomas do estético não 
são sinais de mérito e uma caracterização do estético não requer nem fornece uma 
definição de excelência estética. 

Em suma, a tese central da teoria de Goodman referente a sua filosofia da 
arte pode ser sintetizada nas seguintes palavras: é pelo fato de funcionar como um 
símbolo estético que um objeto pode se tornar (ou pode funcionar como) uma obra 
de arte. Entretanto, também é necessário ter clareza sobre a distinção que Goodman 
estabelece entre a execução e a implementação de uma obra de arte. 

A execução de uma obra se dá quando, por exemplo, uma tela é pintada, uma 
música é composta. Entretanto, para funcionar como obra de arte, a tela deve ser 
exibida e a música deve ser tocada para um público. “A exibição, a publicação e o 
show são instrumentos de implementação (implementation) e modos pelos quais a 
arte entra na cultura. A execução consiste em fazer uma obra, a implementação em 
fazê-la trabalhar (RAMME, 2004, p.131).

Dessa forma, uma pintura usada para cobrir algum objeto ou uma música nunca 
tocada são obras de arte embora não funcionam como tal, ao passo que um objeto 
produzido para outros fins que não o estético, como por exemplo, um urinol ou uma 
caixa de Brillo Box, podem ser ativados como obra de arte e passarem a ter uma 
função estética. Também é importante lembrar que o trabalho de uma obra consiste 
na resposta de um público que capta e interpreta a obra. Dessa forma, o momento 
de apresentação da obra, de sua inserção dentro de um contexto, que pode ser um 
acontecimento com a efetiva participação do público, é de vital importância para o 
processo do funcionamento da obra de arte. 

Ramme (2004, p.136) relata que o objeto artístico apresenta e instaura um 
mundo, além disso afirma que a obra de arte “é instaurada dentro de um mundo 
ao mesmo tempo em que pela sua presença instaura um outro mundo a partir da 
modificação do já existente. Isso pode ser visto pelo fato de que a arte, na medida 
em que é experiênciada, afeta o nosso modo perceber e o nosso modo de pensar 
a realidade”. Dessa forma, todo trabalho de arte é assim, uma possibilidade de um 
outro mundo, o desencadear de um movimento, de um processo.

Para concluir é importante retomar o que já foi supracitado sobre ser um 
símbolo, ou seja, que é uma propriedade que um objeto pode ganhar, e pode perder, 
é uma característica saliente da simbolização é ela poder ir e vir, ou seja, um objeto 
pode simbolizar coisas diferentes em ocasiões diferentes, e nada em outras ocasiões 
(GOODMAN, 1995). Essa afirmação vale para o fenômeno moda pois nem todas 
as modas possuem sintomas estéticos ou elementos de artificação. Dessa forma, a 
seguir a pesquisa traz uma contextualização sobre Rei Kawakubo e tenta demonstrar 
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que existe artificação (simbolização) nas obras da estilista.

3 | 	REI KAWAKUBO

Rei Kawakubo nasceu em Tóquio em 1942, estudou filosofia e literatura na Keio 
University graduando-se em 1964. Trabalhou no departamento de publicidade da Asahi 
Kasei, empresa do ramo químico e fabricante têxtil de fibras acrílicas. Insatisfeita com 
as opções de roupas que encontrava para as sessões de fotos para a publicidade 
da empresa têxtil, Kawakubo começou a desenhar e produzir suas próprias peças e 
em 1969 lançou a marca Comme des Garçons (BLUMBERG, 2018). Segundo Grand 
(2000, p. 05) “Comme des Garçons é uma grife e um programa elaborados nos anos 
70, em Tóquio, desejados e criados pela inteligência visionária de Rei Kawakubo”. 
Considerada uma das maiores estilistas da atualidade, ela desafia os conceitos 
ocidentais relativos à forma do corpo e à concepção do vestuário, o sexismo presente 
na sociedade e a utilidade da cor (SANTOS, 2017). Em 1973, Kawakubo abriu sua 
primeira loja e, em uma década, tinha 150 lojas em todo o Japão e ganhava US$ 30 
milhões por ano. 

Na década de 80 ela e outros estilistas japoneses apareceram nas passarelas 
internacionais. Segundo Jones (2005, p.47), o efeito foi revolucionário, pois eles 
requeriam uma estética completamente inovadora, “era algo exigente, intransigente 
e de vanguarda”. Alguns críticos classificaram a moda de Kawakubo como horrenda, 
própria de pedintes de rua, entretanto outros aclamaram-na como arte para vestir e 
“aplaudiram a aura conceitual e intelectual que essas roupas transmitiam”. Segundo 
Blumberg (2018), em vez de responder às tendências, Kawakubo enraizou seus 
projetos em conceitos, abrangendo arte e moda. Suas roupas muitas vezes eram 
descritas como antimoda. Pode-se afirmar que Kawakubo, ao adentrar a moda 
parisiense nos anos 1980 instaurou um levante da ordem do extraordinário e do efêmero. 
Despontou explorando campos de criação totalmente originais e inomináveis. Propôs 
um desconstrução e ressignificação do corpo, criando uma silhueta antinaturalista. 
Segundo Preciosa (2008) Kawakubo promoveu “uma espécie de apagão do sujeito, 
ou, ao menos, dificultou seu aprisionamento midiático instantâneo”.  

Os designs das roupas de Rei Kawakubo, às vezes, eram tão abstratos e pouco 
convencionais que eram virtualmente impraticáveis.  A coleção frequentemente citada 
nesse contexto foi a coleção de  primavera - verão de 1997: Body meets dress,dress 
meets body, que apresentava roupas com pedaços de acolchoamento posicionados 
em lugares desfavoráveis. Com essa coleção Kawakubo ajudou a demarcar o traço 
comum que permeou o design de moda de vanguarda da década de 1990, que foi 
uma crítica à linguagem visual dos anos 80 que era permeado pelo discurso dos 
corpos esculpidos. 

Assim, tal coleção tornou-se conhecida coloquialmente como a  coleção 
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de “grumos e solavancos”, “tumor” ou “ Quasimodo ” e foi criticado por descaradamente 
desfigurar a forma feminina. O visual que Kawakubo criou para o desfile ficou ainda 
mais conhecido fora do circuito da moda pois a partir dessa coleção a designer 
confeccionou o figurino da coreografia Scenario do coreógrafo Merce Cunningham, 
famoso por pronunciar a independência da dança da música.

Os enchimentos das roupas apresentadas eram removíveis e podiam ser 
posicionados em diversos lugares, além disso esses enchimentos se moviam pelo 
corpo à medida que este se movimentava, o que tornou ainda mais instigante para 
ser usado numa coreografia de dança. Não é novo o uso de enchimentos nas roupas 
para modificar a forma do corpo; há muito tempo se usam artifícios para aumentar 
quadris e busto, diminuir cintura, etc. Alguns estilistas usaram essa temática muitas 
vezes exagerando em algumas formas. Mas pela primeira vez esses enchimentos 
estavam se movendo por todo o corpo e indo para todos os lugares ‘errados’ (FUKAI 
et al., 2010). Nessa coleção as peças resultantes apresentaram uma mistura de 
temas visuais. O corpo foi distorcido e moldado pelas próprias roupas, em vez de 
as roupas serem escravizadas ao corpo.

A coleção, segundo Granata (2010) explorou e questionou os pressupostos 
da beleza feminina e as noções sobre o que é sexualmente atraente e o que é 
grotesco no vocabulário ocidental, assim Body Meets Dress - Dress meets Body da 
Comme des Garçons manifesta a relação entre o corpo grávido, o corpo feminino e 
o corpo deficiente - três tipos de corpos que se desviam da norma - um constructo 
que, como mostrou um grande número de teóricos, é profundamente marcado por 
gênero e raça."

Enquanto os preenchimentos (acolchoamento) reinaram soberanos na década 
de 1980, o trabalho de Kawakubo foi caracterizado por um uso esparso e sutil deles - 
ainda assim ela fez do acolchoamento uma peça central de sua icônica coleção dos anos 
90. É à luz da resistência de Kawakubo na década de 1980 ao uso do acolchoamento 
para a criação de uma silhueta feminina masculinizada que sua coleção de 1997, com 
seu uso pouco ortodoxo de almofadas, pode ser lida como uma revisitação irônica 
e uma subversão da linguagem fashion dos anos 80 (GRANATA, 2010). Rebecca 
Arnold (2001, p.94-95) escreve, "Kawakubo quer explodir os argumentos que cercam 
o tamanho da carne". Junto com um número de artistas visuais, ela "tenta usar a 
cirurgia plástica como mensagem de que os limites de nossos corpos não são mais 
fixados de maneira libertadora e usa seu trabalho para ir para o espaço negativo, para 
abraçar a diversidade e não a homogeneidade da carne”.  

Este comentário é particularmente significativo, pois começa a abordar um 
certo ponto de vista "ético", que pode ser visto como intrínseco ao trabalho de 
Kawakubo. Pode-se interpretar que a coleção, na medida em que representa e 
torna visível os espaços onde os corpos ultrapassam suas fronteiras e encontram 
outros corpos, oferece novos conceitos de subjetividades que, em última análise, 
estão ligados com o trabalho de Julia Kristeva sobre o abjeto e ao estudo do corpo 
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grotesco de Mikhail Bakhtin, ou seja corpos sem fronteiras, que ultrapassam seus 
limites.

Dessa forma, após essa breve reflexão, pode-se inferir que há um 
funcionamento da coleção Body Meets Dress - Dress meets Body de Kawakubo 
enquanto obra de conhecimento a partir da essência da arte, pois, quando um objeto 
é utilizado como arte, torna-se símbolo. A obra em si possui caráter de referência, 
representação e exemplificação conforme teoria de Nelson Goodman. Além disso 
a exibição da coleção foi um instrumento de implementação e um modo pelo qual a 
moda-arte entrou na cultura. 

Também é importante lembrar que o trabalho de uma obra consiste na resposta 
de um público que capta e interpreta a obra, nesse caso especifico, a coleção Body 
Meets Dress - Dress meets Body. Dessa forma, o momento do desfile, de sua inserção 
dentro do contexto é de vital importância para o processo do funcionamento da obra 
de arte. Destarte, supõe-se que não há apenas um diálogo ou uma interação de 
moda e arte na obra de Kawakubo, mas sim que há formação do que poderíamos 
chamar de um campo estético moda-arte. Assim, a seguir será explanado o conceito 
de entrelugar de tal campo.

4 | 	O ENTRELUGAR DO CAMPO ESTÉTICO MODA-ARTE

Para construir a reflexão sobre o entrelugar do campo estético moda-arte, serão 
utilizadas as concepções de Homi K. Bhabha (1998) expressas em seu livro O local 
da cultura.  Marcado por múltiplas interpretações, o conceito de entrelugar, construído 
pelo autor, torna-se particularmente fecundo para reconfigurar os limites difusos de 
uma multiplicidade de vertentes culturais que circulam na contemporaneidade e 
ultrapassam fronteiras, como é o caso dos campos da moda e da arte. 

Existiram inúmeros trabalhos que interligaram arte e moda, principalmente 
durante o século XX, entretanto a partir da segunda metade desse mesmo século as 
fronteiras entre arte e moda foram diluindo-se. Dessa forma, observa-se uma nova 
representação que não se encaixa na definição de campos distintos arte e moda, 
mas sim na formação de um novo campo estético autônomo denominado moda-arte. 
Destarte, na contemporaneidade, esse campo estético está no entrelugar, na fronteira 
entre os campos moda e arte, um lugar extremamente conflituoso. 

 Para forçar a lógica binária de dois campos distintos a se inscrever em um outro 
espaço de significação, Bhabha (1998) apresenta a categoria de negociação. Tal 
conceito vem ocupar o lugar da negação da dialética hegeliana, ou seja, os elementos 
antagônicos ou contraditórios se articulam, não existindo mais uma superação, 
como propõe tal dialética. “Assim, cada negociação é um processo de tradução e 
transferência de sentido – cada objetivo é construído sobre o traço daquela perspectiva 
que ele rasura” (BHABHA, 1998, p.53). Essa negociação de instâncias contraditórias 
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cria espaços de luta híbridos, nos quais polaridades positivas ou negativas, ainda que 
relativas, não se justificam. A categoria do hibridismo vem à tona, pois “ o momento 
híbrido tem um valor transformacional de mudança que reside na rearticulação, ou 
tradução, de elementos que não são nem o Um ... nem o Outro ..., mas algo mais, que 
contesta os termos e territórios de ambos” (BHABHA, 1998, p.55). 

Dessa forma, não é possível pensar em sentidos fixos, primordiais, que reflitam 
objetos políticos unitários e homogêneos. E é justamente o que campo estético moda-
arte representa. Ele está no entrelugar dos conflitos, do hibridismo, do heterogêneo, 
da negociação entre esses dois campos. Esse entrelugar ocupado por tal campo 
estético é um local intersticial. Assim, o entrelugar do campo estético moda-arte é, 
sim, um lugar de conflitos, de negociações e reapropriações. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior dificuldade ao tratar de um assunto complexo como a moda é a escolha do 
ponto de vista. A pesquisa aqui construída não possui o objetivo de apagar, esquecer 
ou eliminar o caráter multidisciplinar do fenômeno moda, muito pelo contrário. O 
objetivo aqui foi demonstrar que entre as inúmeras possibilidades de se estudar a 
moda, existe o caráter estético e que algumas modas podem funcionar como objeto 
artístico e isso só foi possível devido as diluições de fronteiras da arte e da moda. 
Ou seja, esse é um fenômeno histórico que só foi possível a partir da década de 
1960 em que há o surgimento de um entrelugar entre os campos da arte e da moda, 
consequentemente nesse entrelugar surge o campo estético denominado moda-arte. 
Vale, novamente, ressaltar que não estamos afirmando que toda moda é arte, mas 
que em alguns casos específicos, como por exemplo na coleção Body Meets Dress 
- Dress Meets Body de Rei Kawakubo existe arte na moda, ou seja tal obra está 
inserida no entrelugar do campo estético moda-arte. Um espaço entre as fronteiras 
entre os campos da moda e da arte, um interstício extremamente conflituoso, mas ao 
mesmo tempo híbrido e heterogêneo, um lugar de inúmeras possibilidades. 
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